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VARIANTE URBANA À VILA
Ligação ao Complexo Desportivo em execução
e intervenções em Cristelos avançam
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OBRAS

A construção da Variante
Urbana à Vila prossegue
com a construção do
Troço 1, da 1.ª fase, que
se traduz na construção
da LIGAÇÃO DA EN207
AO CAMPO DE HÓ-
QUEI E AO NÓ DA A11
E A42.
Por administração direc-
ta já foram realizados tra-
balhos de movimentação
de terra e colocação de
camada drenante. Esta
intervenção teve um cus-
to superior a 63 mil euros.
Entretanto, decorre uma
empreitada que inclui dre-
nagem de águas resi-
duais, abastecimento de
água, águas pluviais,
execução de passeios, pavimenta-
ção a cubos na zona de estaciona-
mento, pavimentação a betuminoso
e ainda sinalização vertical e hori-

Obras avançam na Variante Urbana à Vila

zontal. Esta obra foi adjudicada por
435 mil euros e a sua conclusão
está prevista para o primeiro se-
mestre deste ano.

Encontram-se em fase
de conclusão as infra-es-
truturas do troço entre a
EN 106-1 E A ROTUNDA
DE CRISTELOS. Já fo-
ram realizadas as obras
da rede de drenagem de
águas residuais e abas-
tecimento de água fal-
tando a execução de
parte dos passeios e da
pavimentação.
Por administração di-
recta decorre a 2.ª fase
do 2.º troço de LIGAÇÃO
DE COSTA VERDE,
CRISTELOS, À PRESA
DE MARECOS. Após o
entubamento de uma
linha de água existen-
te decorrem as terra-

planagens. Esta intervenção tem
como custo 150 mil euros e a sua
conclusão está prevista para
Abr i l .
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MUNICÍPIO

Encontra-se aberto o concurso pú-
blico para a execução do projecto
de Valorização do Centro Urbano
de Lousada-1.ª fase.
A intervenção tem como investimento
máximo 2 milhões e 834 mil euros,
comparticipados pelo FEDER, no
âmbito de uma candidatura ao proto-
colo “Políticas das Cidades” – Par-
ceiras para a Regeneração Urbana.
 De igual modo foi aprovada uma
candidatura para o “Parque Urbano
de Lousada” que engloba a demoli-
ção do actual estádio de futebol, a
construção de um novo no Comple-
xo Desportivo e ainda a um parque
público de lazer.
O investimento total ultrapassa os

Valorização do Centro Urbano de Lousada
5 milhões de euros a executar em
três anos.
A primeira fase de Valorização do
Centro Urbano de Lousada prevê a
intervenção em parte dos arrua-
mentos.
Vão ser intervencionadas os
arruamentos da Avenida Senhor dos
Aflitos e Praça Dr. Francisco Sá
Carneiro, Rua dos Bombeiros, Rua
Dr. Afonso Quintela, Rua Dr. Pinto
Mesquita e Praça do Pelourinho, Rua
Santo António e Travessa de Santo
António.
Posteriormente, será intervencio-
nada a Avenida Amílcar Neto, Ave-
nida da República e Praça D. An-
tónio Meireles, Rua Dr. Afonso Quin-

tela, Rua S. João de Deus. Das prin-
cipais alterações destaca-se o aces-
so pedonal em algumas artérias da
Vila, como na Avenida Senhor dos
Aflitos,  Rua Dr. Pinto Mesquita e
Rua de Santo António.
Na Avenida Amílcar Neto, Rua Dr.
Afonso Quintela, Rua Visconde de
Aentém, Rua S.João de Deus o
trânsito vai ser condicionado a um
só sentido.
As zonas de estacionamento vão
ser alvos de melhoramentos e no
Monte do Senhor dos Aflitos, junto
à estátua do Bispo, o muro limite
vai ser alterado com prolongamento
das escadas e colocação de ban-
cadas.
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MUNICÍPIO

Intervenções a efectuar nos arruamentos da Vila
AV. SR. AFLITOS E PRÇª. DR.
FRANCISCO SÁ CARNEIRO AV.ª DA REPÚBLICA E PRAÇA

D. ANTÓNIO MEIRELES
Nesta Rua o trânsito automóvel vai
circular nos dois sentidos se-
parado com placa ajardinada. O
estacionamento da via descen-
dente vai ser reformulado e trans-
formado em espinha com melhoria
dos passeios. Vão ainda ser co-
locadas papeleiras e sinalética.

AVENIDA AMÍLCAR NETO
O trânsito vai ficar condicionado
a um só sentido, com passeios
amplos e aumento da área da feira
quinzenal. O estacionamento vai
ser ordenado em espinha ao longo
do arruamento com apoio de ár-
vores. Vai ainda ser colocado mo-
biliário urbano constituído por ban-
cos, papeleiras e sinalética.

RUA DR. AFONSO QUINTELA
Nesta rua o trânsito automóvel vai
ser condicionado a um só sentido,
com delimitação da zona de es-
tacionamento. A iluminação vai ser
efectuada com colunas de 10 me-
tros e vai ainda ser colocado mo-
biliário urbano, com papeleiras e
sinalética.

RUA S. JOÃO DE DEUS
O trânsito automóvel vai ser con-
dicionado a um só sentido com a
delimitação da zona de esta-
cionamento.

Nesta rua o acesso vai ser pedonal
com troço acessível a automóvel
desde a Pr. Dr. Francisco Sá Car-
neiro na ligação à Rua de S. Se-
bastião. Está prevista a colocação
de colunas de iluminação e pavi-
mentação de granito e cubo nas
zonas destinadas à circulação de
peões. No Monte do Senhor dos
Aflitos, junto à estátua do Bispo, o
muro de limite vai ser alterado com
prolongamento das escadas e
colocação de bancadas.

RUA VISCONDE DE ALENTÉM

Nesta rua o acesso automóvel con-
tinua a ser efectuado num só senti-
do estando previstos melhora-
mentos nas zonas de estaciona-
mento.
Vão ainda ser introduzidas zonas
de alargamento de passeios com
mobiliário para descanso para
peões.

RUA DOS BOMBEIROS
O trânsito automóvel vai circular nos
dois sentidos com melhorias nos
passeios e no estacionamento. De
igual modo vai ser colocado mo-
biliário urbano, constituído por pa-
peleiras e sinalética.

RUA ST.º ANTÓNIO E TRAVESSA

A rua vai ser predominantemente
pedonal com trânsito automóvel
condicionado com acesso por
rampa.

RUA DR. PINTO MESQUITA
E PRAÇA DO PELOURINHO
Esta rua vai ser pedonal com aces-
so automóvel limitado a servidão. A
zona de estacionamento vai ser
delimitada e vai ser colocada sina-
lética e papeleiras.
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OBRAS

O Secretário de Estado da
Administração Local, Dr. José
Junqueiro, esteve em Lou-
sada, no passado dia 5 de
Fevereiro, para a assinatura
de um Contrato Programa do
Plano de Manutenção e Re-
paração da Rede Viária Mu-
nicipal no concelho. O inves-
timento legível ascende a 2
milhões e 300 mil euros e a sua apli-
cação vai decorrer durante este ano
em sete vias. A comparticipação
ronda os 583 mil euros.
O documento foi assinado pela
Direcção-Geral das Autarquias Lo-
cais, a Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do
Norte e a Câmara de Lousada.
As intervenções vão ser efectuadas
na reabilitação de pavimento em
Mós, Silvares, beneficiação do pa-
vimento da Rua Vista Alegre, no
Torno, e da Estrada Municipal (EM)
564-2 em Nogueira à EM 605 em
Pias. Fazem parte ainda das inter-
venções na rede viária a benefi-
ciação do pavimento desde a EM
605, junto à Ponte de Vilela, à Es-
trada Nacional (EN) 320, em Mei-
nedo. Também está incluída a EM
564, desde a EN 15, em Caíde de
Rei, à EM 564-2, em Vilar do Torno
e Alentém. A beneficiação do ca-
minho municipal desde a EN 106 a
Moreira, Sousela e a beneficiação
do caminho municipal 1112, que liga
a EN106 à Igreja de Lustosa são as
restantes intervenções.
O contrato programa abrange cer-

“Lousada é um exemplo de equilíbrio financeiro”

ca de 15 quilómetros de estradas e
caminhos municipais, cujo estado
se encontra degradado devido ao
impacto da construção das auto-
-estradas, em especial a A11 e a
A42. Por outro lado, as obras de
saneamento e águas residuais e o
elevado volume de tráfego agrava-
ram o estado do pavimento. Assim,
as intervenções a efectuar incluem
pavimentação, drenagem, limpeza
e construção de passeios.
O Presidente da Câmara,  Dr. Jorge
Magalhães, começou por destacar
que “esta cerimónia tem grande signi-
ficado para a Câmara e para o povo
de Lousada, na medida em que o do-
cumento assinado constitui um ins-
trumento determi-
nante no sentido de
permitir a recupera-
ção das estradas e
caminhos munici-
pais, cuja degrada-
ção tem criado mui-
tos transtornos à
população”.
O autarca terminou
a intervenção afir-
mando ainda que

“com a abertura do actual po-
der central, a determinação da
Câmara, o envolvimento dos
diferentes agentes da comu-
nidade e a participação dos ci-
dadãos será possível vencer
os estrangulamentos que nos
limitam, e construir um con-
celho mais próspero para um
Portugal melhor”.

O  Secretário de Estado da Admi-
nistração Local, Dr. José Junqueiro,
afirmou que “Lousada é um exem-
plo daquilo que é o equilíbrio finan-
ceiro, com níveis de endividamento
baixos” acrescentando que “o rigor
nas contas públicas e a boa saúde
financeira” são fundamentais.
 O Secretário de Estado da Admi-
nistração Local enfatizou que “em
Lousada tem sido feito um trabalho
em prol do desenvolvimento local.
As verbas destinadas a este pro-
tocolo vêm directamente do or-
çamento de Estado”.
O Governante defendeu ainda que
“estamos a construir oportunidades
para as gerações futuras”.
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TURISMO

Lousada associa-se à iniciativa da
Entidade Regional de Turismo do
Porto e Norte de Portugal designa-
da “Fins-de-semana gastronómi-
cos”. Este é um evento que decorre
entre Janeiro e Maio, envolvendo
60 municípios do norte do país. Lou-
sada recebe os visitantes que pre-
tendam degustar cabrito assado
com arroz de forno e sopa seca
doce, nos dias 1 e 2 de Maio.
Esta iniciativa insere-se na marca
“portoenorte.come” e envolve 10
restaurantes de Lousada, com a fi-
nalidade de posicionar o produto es-
tratégico “Gastronomia e Vinhos”,
na salvaguarda das tradições da re-
gião, promovendo e dinamizando o
turismo concelhio.
Aderiram a esta iniciativa os restau-
rantes Quinta de Cedovezas, Quinta
do Caseiro, Visconde, Estrada Real,
Adega Regional O Matias, Vale do
Sousa, Brazão, Capela, Petisqueira
Moura e Casa de Sedoura.

“Fim-de-semana gastronómico” em Maio

As Rotas Gourmet de Lousada estiveram em destaque na
inauguração da Loja de Turismo do Porto e Norte em San-
tiago de Compostela, que decorreu na no dia 28 de Janeiro,
nesta cidade espanhola.
Estiveram representados vários produtores do concelho que
deram conhecer os produtos locais. As entidades presentes
tiveram a oportunidade de degustar o espumante branco e
rosé da Quinta da Tapada, Quinta de Lourosa, Casa de Vila
Verde e Adega Cooperativa, as bolachas e compotas da
Casa de Juste, as tostas de chila da Quinta da Magantinha,
e os queijos da Quinta da Tapada e Quinta dos Ingleses.

Produtos Gourmet de Lousada na Galiza

Na opinião da Vereadora do pelouro
do Turismo, Dra. Cristina Moreira,
“este género de iniciativas promove
o turismo local, nomeadamente, a
restauração. Com estas acções di-
vulgamos o que de melhor se pro-
duz e consome em Lousada, ao mes-
mo tempo que, divulgamos o nosso
património cultural e histórico”.
As acções promovidas pela Enti-

dade Regional de Turismo do Porto
e Norte de Portugal culminam com
o I Congresso Internacional de Gas-
tronomia e Vinhos do Porto e Norte
de Portugal, nos dias 28 e 29 de
Maio. Entre os dias 21 e 30 de Maio
vai decorrer a I Feira de Gastro-
nomia e Vinhos a Norte. Ambas as
iniciativas têm lugar no edifício da
Alfândega do Porto.
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MUNICÍPIO

“A criança a agir e ribeira a sorrir” é
o tema do projecto do Jardim-de-
-Infância e da EB1 de Pereiras, em
Caíde de Rei, que se insere no pro-
grama integrado de educação
ambiental “Mil Escolas” da empre-
sa Águas do Douro e Paiva.
O projecto de Lousada foi um dos
vencedores na categoria relativa ao
1.º ciclo, e vai ser implementado nos
anos lectivos 2009/2010 e 2010/
2011. Para esta edição existem al-
gumas alterações ao nível funcio-
nal, nomeadamente a implemen-
tação de acções de formação para
professores, acreditadas pelo Mi-
nistério da Educação.
O Projecto “Mil Escolas” foi já de-
senvolvido por outros estabeleci-
mentos de ensino do concelho em
anos anteriores e pretende sensibi-
lizar os mais novos para as boas

A Taça Municipal de Desporto Inter-Escolas re-
alizou-se nos dias 27 de Janeiro e 9 de Fevereiro.
Os mais novos tiveram a oportunidade de
praticar algumas das modalidades que vão estar
presentes na próxima edição dos Jogos Interna-
cionais da Juventude, que se vão realizar em
Maio, na cidade francesa de Tulle.
As modalidades em competição foram atletismo,
basquetebol, futebol 7, ténis de mesa, voleibol e
natação, onde participaram mais de 600 jovens.
As provas tiveram lugar nos Campos Multifun-
cionais do Complexo Desportivo, no Pavilhão
Municipal, no pavilhões das EB 2,3 de Lousada
e Nevogilde e ainda nas Piscinas Municipais.

Projecto de EB 1 e JI de Pereiras recebe prémio
práticas ambientais, envolvendo a
comunidade escolar, desde docen-
tes, alunos e pais.
O projecto,  “A criança a agir e ribeira
a sorrir”, tem como objectivo prio-
ritário a educação ambiental, nas
componentes da preservação do
meio ambiente e do desenvolvimen-
to sustentável. Ainda de acordo com
o projecto apresentado existe a
vontade de aproximar o meio escolar
à realidade local.
O projecto é direccionado para a
Ribeira de Caíde, onde os mais pe-
quenos vão ter a oportunidade de
conhecer o meio envolvendo toda a
comunidade. Durante o desenvolvi-
mento do projecto vão ser elabora-
dos folhetos informativos, sessões
de esclarecimento, peças de teatro,
entre outras actividades. Nesse sen-
tido, o projecto prevê o aumento do

conhecimento sobre a situação do
ecossistema ribeirinho e da Ribeira
de Caíde, a sensibilização para a ne-
cessidade de proteger e preservar a
água e para a importância da ligação
á rede de abastecimento. Os alunos
têm ainda como objectivos efe-
ctuarem um levantamento de focos
de poluição existente, bem como
promover a leitura sobre a temática.
O desenvolvimento deste projecto
pretende, no final da sua execução,
o envolvimento de toda a comuni-
dade, bem como de diversos par-
ceiros que pretendam associar-se.
No total vão participar no projecto
“A criança a agir e ribeira a sorrir”
62 alunos do primeiro ciclo e 45 do
jardim-de-infância. No Desfile de
Carnaval Escolar, as fantasias das
crianças eram alusivas ao tema do
projecto.

Centenas de jovens na Taça de Desporto
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DESPORTO

A UNIÃO CULTURAL
E RECREATIVA DE
BOIM foi criada em
Março de 1978. Na ac-
tualidade o presidente
da associação é Joa-
quim Meneses Carva-
lho da Costa, sendo o
local de jogos na sede
de associação.
Para além do futebol
existem outras moda-
lidades desenvolvidas
pela colectividade, como o ciclo-
turismo, a fanfarra e o rancho fol-
clórico. Actualmente está em acti-
vidade a equipa de futebol feminino

Por lapso, na última edição da Revista Municipal a fotografia relativa à Associação Desportiva, Recreativa e Cultural Valmesio foi
trocada. Nesse sentido, é publicada a rectificação.

Colectividades de Boim e do Valmesio em destaque

A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA,
RECREATIVA E CULTURAL VAL-
MESIO foi criada em Março 1983.
Actualmente o Presidente da colec-
tividade é Joaquim António dos San-

e a equipa de veteranos.  A equipa
de futebol iniciou a sua participa-
ção no campeonato Concelhio de
Futebol Amador na época de 2008/

2009, tendo ficado na sétima posi-
ção. A União Cultural e Recreativa
de Boim pode ser contactada pelo
e-mail boim1978@hotmail.com.

tos Pacheco. Os jogos promovidos
pela associação têm lugar no Com-
plexo Desportivo A. B. Marques
Leal, em Casais.
A equipa de futebol iniciou a sua

participação no
Campeonato Con-
celhio de Futebol
Amador, na época
2008/2009, tendo
ficado classifica-
da na quarta posi-
ção.
Para além do fu-
tebol, a colectivi-
dade tem ainda a
funcionar a mo-
dalidade de ténis
de mesa e ainda

escola de música e dança entre ou-
tros. A colectividade tem dispo-
nível uma página da internet em
www.val-mesio.com, com informa-
ções úteis.
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Encontro de Cantadores de Janeiras 2010


